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JOÃO MONLEVADE, TERÇA-FEIRA, 08 MAIO DE 2012 - 1208 


VIANOBRA CONTRA A PLR 


Diálogo e bom relacionamento com os sindicatos 
estão na cartilha da ArcelorMittal. Mas só na cartilha. 
No mundo real, “democracia” é palavra que passa longe 
das diretrizes da empresa. Um bom exemplo foi o co- 
municado feito à nossa entidade na última segunda-fei- 
ra, dia 7: “a ArcelorMittal está publicando o edital rela- 
tivo à eleição dos empregados na Comissão de Negoci- 
ação do Plano de Participação nos Lucros ou Resulta- 
dos”. O documento continua: “Solicitamos, outrossim, 
que o Sindicato (...) faça a indicação de seus represen- 
tantes, sendo 01 (hum) membro Efetivo e 01 (um) mem- 
bro Suplente”. 

Atentem para este parágrafo do edital da siderúrgi- 
ca: “O empregado participante da Comissão de Negoci- 
ação não adquirirá nenhum tipo de estabilidade, mesmo 
que provisória”. 

Resumo da manobra: os patrões querem colocar a 


discussão da PLR nas mãos de uma comissão onde a pre- 
sença sindical seja mínima e, mais ainda, os participan- 
tes sejam funcionários SEM ESTABILIDADE, para que 
tenham medo de perder o emprego e, assim, fiquem mais 
sujeitos à vontade que vier DE CIMA PARA BAIXO. 

A ArcelorMittal já implantou a comissão em quase 
todas as suas unidades e, em todos os lugares onde a 
implantação se deu, a PLR tem sido, em média, 30% 
A MENOS do que onde a negociação é com sindica- 
tos. 

E, para empurrar esse artifício goela abaixo dos tra- 
balhadores, os patrões se “esqueceram” do que havia 
sido pactuado em 2011: que a negociação da PLR 2012 
seria objeto de discussão entre empresa e sindicato. 
Apresentam, agora, uma decisão unilateral. 

Os trabalhadores não podem se curvar a manobras. 
TODO MUNDO NA ASSEMBLEIA! 





EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 


O Sindicato dos Trabalhadores Metalúrgicos de João Monlevade convoca todos os trabalhadores 
da ArcelorMittal Monlevade, sócios e não sócios do sindicato, para a ASSEMBLEIA GERAL EXTRAOR- 
DINARIA a se realizar no dia 10.05.2012, quinta-feira, em dois turnos, sendo o primeiro às 07:30 
horas, em primeira convocação, e às 08:00 horas, em segunda convocação, e o segundo às 17:00 
horas, em primeira convocação, e às 17:30 horas, em segunda convocação, na sede do sindicato, à 
a Duque de Caxias, 165, ) osé Elói, João Monlevade, ao lado da Policlínica, obedecendo a seguinte 
ordem: 


a) Leitura do Edital de Convocação; 

b) Informação sobre a pretensão da ArcelorMittal de alterar a forma de negociar a PLR de 2012 e 
deliberação a respeito; 

c) Palavra franca sobre os assuntos relacionados com o objetivo da assembleia; 

d) Redação, leitura, discussão e aprovação da ATA da assembleia ora convocada; 

e) Encerramento. 


João Monlevade, 08 de maio de 2012 


Luiz Carlos da Silva - presidente 


NÃO DEIXE QUE CORTEM SEU DIREITO! Compareça à assembleia! 


Zé Marreta -1208 


Sindmon-Metal 


Sindicatos de todo o país unidos por 


EMPREGO E INVESTIMENTO 


As demissão e o adiamento do 
projeto de ampliação da usina de 
Monlevade foram os principais mo- 
tivos para dirigentes sindicais de 
vários estados do país se reunirem 
na cidade na semana passada. 

Os participantes integram a Rede 
ArcelorMittal, que congrega sindi- 
catos dos trabalhadores de todas as 
unidades do grupo siderúrgico no 
Brasil e no exterior. Em Monleva- 
de, o encontro contou com a partici- 
pação do português Manuel Cam- 
pos, representante da Fitim (Fede- 
ração Internacional dos Trabalhado- 
res das Indústrias Metalúrgicas). 

Durante a reunião, o presidente 
de nosso Sindicato, Luiz Carlos da 
Silva (Beiço) destacou que, no ano 
passado, houve aumento de produ- 
ção de 1,2 para 1,25 milhão de to- 
neladas de aço bruto. Mas a respos- 
ta da empresa foram cortes de pes- 


soal: 18 portadores de necessidades 
especiais foram demitidos em 2011. 
No mesmo ano, outros 46 funcioná- 
rios perderam o emprego. 

Este ano, mais de 40 já foram 
desligados e há planos de novas res- 
cisões. 

A Rede defende que a Arcelor- 
Mittal não proceda a demissões sem 
diálogo prévio com os sindicatos, 
para que possam ser buscadas solu- 
ções, como remanejamentos, por 
exemplo. 

Os sindicalistas decidiram tam- 
bém cobrar que o grupo siderúrgico, 
em vez de se voltar para a exportação 
de minério — como tem sido seu foco 
ultimamente — invista em tecnologia 
e valorização do quadro de pessoal, 
por meio de planos de cargos e car- 
reiras e estabelecimento de um pa- 
drão digno para pagamento de PLR 
como estímulo ao trabalhador. 


Coordenador de processos da laminação 
transforma ofensa em instrumento de trabalho 


Um chefinho do TL1 vem colecionando queixas por seu método de 
trabalho. Conforme denúncias, disposto a exercer a política do chicote, 
ele chegou até a trancar banheiro do setor para que os companheiros não 
“perdessem tempo” nenhum e produzissem mais e mais. Esse abuso só 
não persistiu porque os trabalhadores reclamaram com superiores hierár- 
quicos e o coordenador de processos teve que abandonar esse absurdo. 

Mas o chefinho não abandonou até o momento a prática de ofensas. 
Gritos e críticas sem fundamento fazem parte de seu manual de coordena- 
ção. Recentemente, ele tratou extremamente mal um funcionário de outro 
setor que estava em treinamento no TL1. A atitude dele foi tão sem propó- 
sito que os demais trabalhadores deram total apoio ao colega mal-tratado, 
que até agradeceu pela ajuda quando voltou para seu setor de origem e 
lamentou não ter sido possível continuar no TL1. 

O discurso de bom relacionamento alardeado pelas gerências precisa 
virar realidade no chão de fábrica. 


(Ped 
EMREDE 


Logomarca da Rede ArcelorMittal 


Encontro levou para a 
imprensa temas que a 
empresa evita discutir 


No ano passado, a ArcelorMittal 
só revelou a verdade sobre o plano 
de duplicação da usina — o adiamento 
— depois que o Sindicato trouxe à luz 
o assunto no “Zé Marreta”. Mas a 
empresa driblou tentativas de reali- 
zação de audiência pública sobre o 
tema, apesar de que a suspensão, por 
tempo indeterminado, do projeto de 
expansão tenha forte impacto na eco- 
nomia e até nas relações sociais do 
município. Quanto às demissões, 
chegou a dizer, em reunião na Supe- 
rintendência Regional do Trabalho, 
que não aceitava “ingerência” do Sin- 
dmon-Metal nessa questão. Qual in- 
gerência? Queremos é diálogo. 

O encontro da rede de trabalha- 
dores recolocou nos jornais, tanto 
locais como na grande imprensa do 
Estado, os temas do emprego e do 
investimento. 

É efetivamente necessário que a 
comunidade não permita que o gru- 
po siderúrgico se isole em decisões 
que miram apenas o mercado e dei- 
xam de lado o presente e o futuro do 
município, da região e até do país. 
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